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Resumo: No presente artigo, busca-se inicialmente descrever 
o capitalismo cognitivo, e nele contextualizar a sistemática 

Virtual de Trabalho. Prossegue-se expondo os conceitos de 

emergente, problematizando-se a repercussão dessa previsão 

Contratos Realidade Virtual de Trabalho.
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partir de controles impostos por intermédio de Algoritmos. O 

-

capitalismo cognitivo, e nele contextualizar a sistemática de 
-

Prossegue-se apresentando o funcionamento dos Contratos 
Realidade Virtual de Trabalho, inerentes a essa sistemática de 

-

-

Pessoais, umbilicalmente ligada à sistemática de Controle por 

referido. 

Para cumprir os seus objetivos, a pesquisa encetada operou 

método indutivo. As técnicas de suporte foram a da categoria, 
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do conceito operacional, do referente e da pesquisa bibliográ-

1. Capitalismo cognitivo e Contrato 
Realidade Virtual de Trabalho 

-

os campos da atividade humana, como tornando-se o tecido 

Manuel Castells aponta que tal fenômeno consiste em uma 
-

ocorridas anteriormente na história humana, o fato do conhe-
cimento não somente desempenhar papel central, como ser 

-

-

. 

 O autor menciona, como exemplos das novidades tecnológicas que 
-

-
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-

nervosos do capitalismo, ainda que não represente uma elimi-

p. 48).

ao governo por leis, típico do capitalismo industrial e de sua 

p. 344). Nessa sistemática, normas técnicas e procedimentais 
standards, indicadores e objetivos, 

por parte de especialistas de diversas áreas, hibridizam-se 

mesmo, convertendo-se em normas jurídicas propriamente 

-

e Toyotista de divisão do trabalho produtivo, típicos do capi-

qualidade de produtor ostentada pelo próprio usuário das tec-
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. Todo 
este conjunto representa trabalho vivo, que não é consumido, 

p. 54). 

Para Rodrigo de Lacerda Carelli, tal trabalho vivo é a própria 

corresponde o Trabalhador Flexível, permanentemente mobi-
lizado e capaz de reagir em tempo real aos sinais recebidos 

.

em massa, com divisão rígida e hierárquica de tarefas, divididas 

tarefas - adaptáveis conforme a demanda - e pelo gerenciamento por 

produtor que constitui uma das características do sistema produtivo 
na seara do capitalismo cognitivo, cunhou-se um termo para a 

wetware, o qual integral tal conjunto com hardware (parte material ou 
física) e software
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-

trabalho mobiliza as capacidades intelectuais dos prestado-
res, contando com a sua reatividade – trabalho vivo - às cons-

-

-

que serão alimentados, tratados e processados no ciberespa-

envolvidos, incrementando substancialmente o grau de inde-

Ante a essencialidade do conceito de Algoritmo para a ca-

reputa-se adequado aprofundar o seu exame, assim como o 



O USO DE DADOS PESSOAIS E INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL NA RELAÇÃO DE TRABALHO

2. Algoritmos e Controle por Programação

Em um sentido bastante amplo e transversal, um Algoritmo 

entrada em resultados desejados, baseado em cálculos espe-

-

“[...] esquema ejecutivo de la máquina, almacenando todas las 
opciones de decisión em función de los datos que se vayan cono-
ciendo

Embora o Algoritmo não deva necessariamente ser 

certo é que os computadores são máquinas algorítmicas, e 

ferramentas computacionais são o meio primário de expressão 

-

humana, sujeitando o discurso e o conhecimento humanos 
à lógica sobre a qual se estrutura a atividade computacional 

Nessa toada, Carelli aponta que o procedimento algorít-

-
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-
mente operaria. Segundo Carelli, grande parte das empresas 
atualmente funciona nesses moldes, pelo menos parcialmen-

-

sendo selecionados e adotados, conforme novos dados são 

e 141). 

O Algoritmo “programa” os trabalhadores desses empreen-

atingimento de determinados objetivos, mobilizando, como 

para aquilatar se o desempenho ocorreu da forma esperada 
-

liza-se o sistema de “carrots and sticks”, ou seja, incentivos e 

através dos Algoritmos. 

-
balhadores e a máquina, proporcionando os sensores destina-

-
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.

da energia vital, física e mental do trabalhador como longa 
manus do Algoritmo, cuja estrutura de comando, nas palavras 

-

2014, p. 183 e 184).

Ana Carolina Reis Paes Leme proporciona uma imagem 
poética ao tratar dos motoristas de transporte por aplicativos, 

Matrix oferece uma alegoria mais 
amedrontadora, na qual os seres humanos são usados como 

Elias Jacob de Menezes Neto e José Luís Bolzan de Morais 
demonstram que o controle algorítmico está disseminado 

-

 Em épocas mais afeitas ao raciocínio linear, seria possível dizer que 

por amplas redes, compostas por inúmeros trabalhadores e outros 
integrantes/usuários (crowds

de uma multidão de trabalhadores, o mesmo ocorrendo para sua 
-

(“recursive loop
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passim). 

Para tais autores, o controle é exercido sobre as vidas dos 
indivíduos, com vistas a gerenciar inclusive o seu futuro, para 

Controla-se, dessa forma, a energia gerada pela vida 

o que se coaduna perfeitamente com as características do 
Trabalho Flexível, apresentadas anteriormente.

aspectos da vida humana – no caso aqui tratado, a vida laboral 

Todo o mecanismo de “carrots and sticks” depende da abun-

pelos trabalhadores nos sistemas de informática de seus em-

de Superávit Comportamental, ou seja, metadados sobre a 
atividade do trabalhador, aptos a servir como indicadores, 
preditores e indutores de comportamentos de interesse para 

“sobra” ou rastro informacional deixado pelo usuário de ferra-
-
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São indicadores como, por exemplo, tempo logado em um 
sistema, número de toques em um teclado, clientes atendidos, 
tempo de atendimento, pausas para uso de banheiro, imagens 
do ambiente de trabalho ou do próprio trabalhador durante 
suas atividades, vocabulário usado nos atendimentos – tudo 
isso, passível de ser combinado com outras parcelas de infor-

inclusive aquelas que, como será abordado a seguir, consistem 

-

3. Lei Geral de Proteção de Dados e Direito 
à Explicação nas relações de trabalho

-

por pessoa natural ou pessoa jurídica de direito público ou 
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aqui de seguir uma trilha indicada em pioneira decisão da 
-
-

nalidade humana, e que, por isso, sua tutela representa uma 

Não é difícil compreender que esses últimos necessitem re-

mundo” (Dasein), e sua compreensão não parte do nada, mas 
de uma pré-compreensão emergente da intersubjetivida-

Pessoais Sensíveis potencializa a prática de condutas discrimi-
natórias, negando aos seus titulares a possibilidade de livre de-
senvolvimento de suas personalidades, que, em última análise, 
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o exercício do poder diretivo do empregador.

Virtual de Trabalho, o uso e tratamento automatizado de 

-
riza. 

São imensas as possibilidades descortinadas pela tecnolo-

estado emocional do trabalhador, por exemplo, podem ser ren-

do posto de trabalho, as quais, devidamente tratadas, são sus-

ou outros quadros relacionados à saúde ou estado de espírito 
do obreiro, que o tornem pouco interessante para manuten-

. Tudo isso, sem que 

faciais ou expressionais involuntários, computáveis pelos Al-

a essa invasão.

Esse estado da arte tecnológico, e as características das 

Para efeitos do presente artigo, será enfocado um de seus 
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.

-

-

.

que levaram a determinada decisão automatizada, com re-

-

 “Art. 20. O titular dos dados tem direito a solicitar a revisão de 
-

tizado de dados pessoais que afetem seus interesses, incluídas as 

consumo e de crédito ou os aspectos de sua personalidade. 

claras e adequadas a respeito dos critérios e dos procedimentos 
utilizados para a decisão automatizada, observados os segredos 
comercial e industrial.

aspectos discriminatórios em tratamento automatizado de dados 

 Sobre a técnica denominada 
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órgãos como o Ministério Público do Trabalho, o Judiciário ou 
os Sindicatos possam aquilatar a licitude desse tratamento, de 

-
dualizada, há uma evidente dimensão coletiva e de interesse 

Pessoais de trabalhadores efetivos ou potenciais.

segredo comercial ou industrial, elas não devem ser interpre-

-

.

Pessoais seja efetuado a partir de Algoritmos, não há possi-
bilidade de que estes avancem para além de limites prees-
tabelecidos em seus códigos-fonte. É necessário ir além dos 

-
brulhar as escolhas quentes, humanas e institucionais, atrás 
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O real titular do poder, no mundo dos sensores, é aquele 

receita de comandos que os computadores irão executar e 
-

tura que estabelece os termos sob os quais a vida no ciberes-

Na análise macro efetuada por Menezes e Bolzan de Morais, 

-

-
dos” no centro dos mecanismos algorítmicos, erigidos sobre 
uma assimetria fundamental entre quem sabe, quem decide 

-

conditio sine qua non
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-

-
ralmente atribuídos.

em que necessário para o trabalhador conhecer os dados re-

técnicos complexos dos códigos-fonte, compreensíveis apenas 
por experts -
nal  ou, conforme o texto de uma das principais fontes de 

-

de tal tratamento para o titular dos dados”.

-
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Conclusão

-

-

-

sua proximidade com o núcleo dos poderes privados, cuja 

jusfundamentalidade própria.

-
teralmente limitado ou esvaziado de conteúdo pela simples 

à lógica subjacente do tratamento, deve ser informada para 
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